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O ESTADO DE S. PAULO - S 

Portella admite Constituinte 
é reformas, mas para 79 

0 

Da sucursal de 
BRASÍLIA 

O presidente do Congres­
so Nacional, senador Petrônio 

Portella está'a'arfii<fnrio 
atrafisformação do futuro 
Congresso em Constituinte, 
para discutir e votar uma 
a m p l a r e f o r m a político-
institucional, na qual figu-

> raria um órgão de defesa do 
Estado — que no futuro lon­
gínquo* substituiria o AI-5, 
mas jamais o revogaria, por 
muitos anos, além de novos 

partidos políticos. . 

A opinião do senador are-
nista tem sido transmitida a 
vár ios pa r l amenta res dos 
dois partidos, entre os quais 
os emedebistas Thales Ra-
malho, Roberto Saturnino e 
B r i g i d o T i n o c o . O ex-
ministro da Educação, que 
há dias anunciara que teria 
tuna conversa com o presi­
dente do Congresso, reuniu-
se com o senador anteontem 
à noite, durante uma hora é 
meia. 

O deputadoBrígido Tinoco 
(MDB-RJ), 

antes dò en : ' 
contro, dissera que estava 
muito receoso d i an t e da 
a t u a l s i t u a ç ã o pol í t ico-
ins t i tuc ional , não escon­
dendo, inclusive, que se o 
impasse não fosse s u p e ­
rado, via o risco."de o Pais 
cair numa ditadura de di­

reita". 
Petrônio Portella, porém, 

d isse- lhe que tais receios 
n ã o t ê m f u n d a m e n t o , 
mesmo porque o presidente 
da República desfruta de 
in tegra l apoio 'e prestígio 
das Forças Armadas e do 
povo brasileiro. ' 

O u t r o p rob lema abor­
dado na conversa foi o noti­
ciário envolvendo a prorro­
gação de mandatos par la­
mentares e o adiamento das 
eleições de 15 de novembro 
d e 78. Esta' hipótese, con­
forme Brígido Tinoco reve­
lou a vár ias pessoas, está 
afastada, porque o general 
Geisel não o permitiria. Dei­
xou claro o representante 
fluminense que Portella ha­
via assegurado que não ha­

verá modificação no calen­
dário eleitoral de 1978. 

PARTIDOS 

A questão da revisão par­
tidária não deixou de se r 
examinada. Esse tema, por 
sinal, tem sido abordado pe­

j o presidente do Congresso 
nas suas conversas com par- , 
lamentares da Arena e do 
MDB. Brígido Tinoco tem 
op in ião conhecida, que é 
idêntica à de Ulysses Gui­
marães: novos partidos só- • 
mente com mudanças na 
atual estrutura política. -

Pelo que se apurou, Pe­
trônio Portella teria concor­
dado com esta observação, 
admitindo que apenas com 
mudanças estruturais seria 
admissível a revisão parti­
dária. Esse comentário fez 

"com que o parlamentar flu­
minense tirasse a seguinte • 
conclusão: em 1978, após as 
eleições do presidente da 
República e de governado­
res , poderá a c o n t e c e r a 

^'reorganização âo-quadro 
partidário! Antes ou depois 
das eleições parlamentares, | 
essa 'è á dúvida."' " l 

Ornais provável,'para Ti-' 
noco, é que eleito o novo 
Congresso em novembro, os 
partidos sejam dissolvidos 
e, em 1979. os deputados e 
senadores sejam convoca­
dos, através de ato do Exe­
cutivo, a elaborar uma nova 
Constituição. Nesse traba­
lho seriam criadas condi­
ções para o funcionamento 

'de pelo menos quatro parti­
dos. 

O representante emede-
bista, a uma,pergunta, con­
firmou que conversou com 
Petrônio Portella.' também" 
sobre a atuação do ministé­
rio Geisel, em'que sempre _ 
aponta falhas e deficiên­
cias. Mas não revelou a rea-, 
ção do presidente do Con­
gresso a esse respeito. 

Brígido Tinoco pretende 
conversar outras vezes com 
Petrônio Portella, se possí­
vel em companhia de Tan-
credo Neves, Thales Ramalho e 

Roberto Saturnino. O 
v ice -p res iden te do MDB, 
por sinal, constantemente 
t roca idé ias com o presi­
dente do Congresso 
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